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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por alterações na comunicação e interação social, além de déficits motores e cognitivos. A estimulação motora tem sido utilizada como estratégia para favorecer o desenvolvimento dessas habilidades.

				OBJETIVO: Comparar o desempenho motor e as funções executivas de adolescentes com TEA antes e após um programa de estimulação motora, bem como verificar a correlação entre essas variáveis.

				MÉTODOS: Participaram do estudo quatro adolescentes com TEA, com idades entre 12 e 16 anos, submetidos a um programa de estimulação motora durante seis meses. O desempenho motor foi avaliado pelo Movement Assessment Battery for Children – Second Edition (MABC-2) e as funções executivas pelo Teste de Trilhas. A distribuição dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Para a comparação entre os momentos pré e pós-intervenção foi utilizado o teste t de Student para amostras pareadas, e a associação entre as variáveis foi analisada pelo coeficiente de correlação de Pearson, adotando-se nível de significância de 5%.

				RESULTADOS: Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre o pré e o pós-teste para o desempenho motor (t=−2,19; p=0,11) nem para as funções executivas (t=-1,62; p=0,20). Entretanto, foram observadas melhoras individuais, principalmente nas tarefas de equilíbrio. Além disso, foi identificada correlação positiva, elevada e significativa entre desempenho motor e funções executivas no pós-teste (r=0,86; p<0,05).

				CONCLUSÃO: Os resultados sugerem associação entre desempenho motor e funções executivas em adolescentes com TEA. Entretanto, a ausência de diferenças estatisticamente significativas entre os momentos avaliados e o reduzido tamanho amostral indicam que os achados devem ser interpretados com cautela. Estudos com amostras maiores e delineamentos metodológicos mais robustos são necessários para ampliar as evidências sobre essa relação.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder characterized by impairments in social communication and interaction, as well as motor and cognitive deficits. Motor stimulation has been used as a strategy to promote the development of these abilities.

				OBJECTIVE: To compare the motor performance and executive functions of adolescents with ASD before and after a motor stimulation program, as well as to investigate the correlation between these variables. 

				METHODS: Four adolescents with ASD, aged 12 to 16 years, participated in the study and underwent a six-month motor stimulation program. Motor performance was assessed using the Movement Assessment Battery for Children – Second Edition (MABC-2), and executive functions were assessed using the Trail Making Test. Data distribution was verified using the Shapiro-Wilk test. Comparisons between pre- and post-intervention assessments were performed using the paired Student's t-test, and the association between variables was analyzed using Pearson's correlation coefficient, adopting a significance level of 5%.

				RESULTS: No statistically significant differences were observed between the pre- and post-test assessments for motor performance (t=−2.19; p=0.11) or executive functions (t=−1.62; p=0.20). However, individual improvements were observed, particularly in balance tasks. In addition, a significant, strong, and positive correlation was identified between motor performance and executive functions in the post-test (r=0.86; p<0.05).

				CONCLUSION: The findings suggest an association between motor performance and executive functions in adolescents with ASD. However, the absence of statistically significant differences between assessment periods and the small sample size indicate that the results should be interpreted with caution. Further studies with larger samples and more robust methodological designs are needed to strengthen the evidence regarding this relationship.
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				▼ INTRODUÇÃO

				O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por alterações na comunicação e na interação social, além de padrões restritos e repetitivos de comportamento. Indivíduos com TEA também podem apresentar alterações motoras, Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), comportamentos autoagressivos e/ou automutilatórios, bem como comorbidades psiquiátricas, como ansiedade e depressão (American Psychiatric Association, 2014; Fakhoury, 2015).

				Estima-se que uma em cada 36 crianças seja diagnosticada com TEA, e que essa prevalência tenha aumentado ao longo dos últimos anos (Shaw et al., 2025). Esse cenário representa um importante desafio para a saúde pública, reforçando a necessidade de estratégias de diagnóstico, acompanhamento e intervenções baseadas em evidências científicas (Zeidan et al., 2022). O diagnóstico do TEA é eminentemente clínico, realizado por meio da observação do comportamento, de entrevistas com os responsáveis e da aplicação de instrumentos específicos, conforme os critérios estabelecidos pelo Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-5) (APA, 2014).

				Para o diagnóstico, são considerados déficits persistentes na comunicação e na interação social, bem como a presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades (American Psychiatric Association, 2014). Além disso, alterações nos padrões motores podem representar sinais precoces do TEA, manifestando-se nos primeiros meses de vida (Correia; Rodrigues, 2014). Nesse contexto, o diagnóstico precoce possibilita o planejamento e o início oportuno de intervenções individualizadas, favorecendo melhores desfechos no desenvolvimento motor, cognitivo e social de indivíduos com TEA (Lord et al., 2022). Ao longo do desenvolvimento, essas alterações motoras podem persistir e manifestar-se por meio de déficits no equilíbrio, na coordenação motora, na destreza manual, no planejamento motor e no controle postural, comprometendo a participação em atividades da vida diária e na prática de atividades físicas (Lord et al., 2022; Xing; Wu, 2025). 

				Diante dessas alterações, diferentes estratégias de intervenção têm sido propostas com o objetivo de favorecer o desenvolvimento motor, cognitivo e social de indivíduos com TEA. Entre elas, o exercício físico destaca-se como uma abordagem capaz de promover o aprimoramento das habilidades motoras, da interação social e da consciência corporal, contribuindo para uma maior participação dos indivíduos em diferentes contextos do cotidiano (Lima; Delibera, 2007; Hume et al., 2021). O desenvolvimento das competências motoras assume papel fundamental, uma vez que constitui a base para a realização eficiente de movimentos e para a participação em atividades físicas ao longo da vida (Stodden et al., 2008).

				Segundo Stodden et al. (2008), a competência motora apresenta uma relação dinâmica com a prática de atividade física durante a infância e a adolescência, 

			

		

		
			
				podendo o desempenho motor ser considerado um dos principais indicadores dessa competência. Assim, o desempenho motor representa um importante indicador da competência motora, permitindo avaliar a capacidade de execução de habilidades motoras fundamentais (Henderson et al., 2007; Valentini et al., 2013). Em indivíduos com TEA, sua avaliação torna-se especialmente relevante, uma vez que alterações motoras podem comprometer a participação em atividades físicas, a funcionalidade e a interação social (Lord et al., 2022; Xing; Wu, 2025).

				Evidências recentes demonstram que o desempenho motor e as funções executivas apresentam uma relação estreita ao longo do desenvolvimento infantil e adolescente. Uma revisão sistemática com metanálise conduzida por Bao et al. (2024) identificou associação positiva entre competência motora e funções executivas, abrangendo os domínios de controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. Em indivíduos com TEA, alterações nas funções executivas também estão associadas ao comprometimento do funcionamento adaptativo e à maior gravidade dos sintomas do transtorno (Ko et al., 2024).

				As funções executivas compreendem um conjunto de processos cognitivos responsáveis pela organização e regulação do comportamento direcionado a objetivos, incluindo controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva (Diamond, 2013; Gazzaniga; Ivry; Mangun, 2006; Sullivan; Riccio; Castillo, 2009). De forma integrada, essas habilidades permitem ao indivíduo planejar ações, tomar decisões, monitorar e adequar seus comportamentos e estratégias diante de diferentes situações, contribuindo para a resolução de problemas e para a adaptação ao ambiente (Malloy-Diniz et al., 2008).

				Nesse contexto, diferentes abordagens terapêuticas têm sido investigadas com o objetivo de promover o desenvolvimento das funções executivas em indivíduos com TEA (Hume et al., 2021). Estudos recentes demonstram que programas estruturados de atividade física podem promover melhorias tanto nas habilidades motoras quanto em componentes das funções executivas de crianças com TEA, evidenciando o potencial dessas intervenções para favorecer o desenvolvimento motor e cognitivo dessa população (Rafiei Milajerdi et al., 2021). Entretanto, os efeitos observados variam de acordo com as características da intervenção, reforçando a necessidade de novas investigações sobre essa temática.

				Apesar das evidências demonstrarem benefícios da atividade física para crianças com TEA, ainda são escassos os estudos que investigam especificamente adolescentes submetidos a programas estruturados de estimulação motora e que avaliam, de forma integrada, o desempenho motor, as funções executivas e a relação entre essas variáveis (Rafiei Milajerdi et al., 2021). Além disso, evidências recentes apontam associação entre competência motora e funções executivas, porém ressaltam a necessidade de aprofundar a compreensão dessa relação em diferentes populações e contextos de intervenção (Bao et al., 2024). Nesse contexto, torna-se relevante ampliar o conhecimento acerca dos efeitos da estimulação motora sobre o desempenho motor e as funções executivas em adolescentes com TEA, considerando a escassez de estudos 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Santiago et al.

				Efeitos da estimulação motora no desempenho motor e nas funções executivas de adolescentes autistas

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 24, e37310, 2026. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2026.37310

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				3

			

		

		
			
				[image: ]
			

		
		
			
				que investiguem essas variáveis de forma integrada nessa população.

				Considerando a relevância clínica do desempenho motor e das funções executivas para o desenvolvimento de adolescentes com TEA, investigar essas variáveis de forma integrada pode contribuir para ampliar as evidências acerca dos efeitos da estimulação motora e fornecer subsídios para o planejamento de intervenções mais direcionadas a essa população. Assim, o objetivo deste estudo foi analisar os efeitos de um programa de estimulação motora sobre o desempenho motor e as funções executivas de adolescentes com TEA, bem como investigar a correlação entre essas variáveis após a intervenção.

				▼ MÉTODOS

				Trata-se de um estudo quase experimental, longitudinal, do tipo pré e pós-intervenção com grupo único, conduzido na ONG Laço Azul, associação de apoio a indivíduos com TEA e seus familiares, localizada em Uberaba-MG. A instituição é reconhecida no Sistema de Leis Municipais pela Lei nº 12.951, de 06 de novembro de 2018, e atua como organização sem fins lucrativos. Atualmente, conta com Terapeutas Ocupacionais, Fisioterapeutas, Assistentes Sociais, Nutricionistas, Profissionais de Educação Física e voluntários, que atuam no atendimento aos usuários da instituição. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), sob o Parecer nº 2.108.999 (CAAE nº 63957417.0.0000.5154).

				Inicialmente, seis adolescentes foram recrutados para participar do estudo. Entretanto, dois desistiram durante o período de intervenção, resultando em uma amostra final composta por quatro adolescentes autistas de ambos os sexos, com idades entre 12 e 16 anos (14,25±1,71), todos classificados no nível 1 de TEA. Esses participantes realizavam apenas a educação física escolar e as aulas de estimulação motora e sensorial ofertadas pela ONG, não participando de outros programas estruturados de atividade física durante o período da pesquisa. A frequência nas sessões de intervenção foi registrada ao longo de todo o estudo, embora não tenha sido estabelecida uma frequência mínima como critério de permanência. Os critérios de inclusão foram: diagnóstico de TEA, idade entre 12 e 16 anos, classificação no nível 1 do transtorno e alfabetização. Como critério de exclusão, considerou-se a desistência ao longo da intervenção.

				Para avaliação do desempenho motor, utilizou-se o Movement Assessment Battery for Children – Second Edition (MABC-2), desenvolvida por Henderson, Sugden e Barnett (2007) e validada para a população brasileira por Valentini et al. (2013). O MABC-2 é destinado à avaliação de crianças e adolescentes entre 3 e 16 anos, com o objetivo de identificar atrasos ou comprometimentos no desempenho motor e subsidiar o planejamento de programas de intervenção. Trata-se de um instrumento amplamente utilizado em pesquisas para caracterizar dificuldades motoras e avaliar os efeitos de intervenções.

			

		

		
			
				O teste é organizado em três bandas etárias: BI 1 (3 a 6 anos), BI 2 (7 a 10 anos) e BI 3 (11 a 16 anos), sendo utilizada, neste estudo, a BI 3 (11 a 16 anos). As tarefas abrangem três áreas principais: destreza manual, mirar e pegar e equilíbrio (estático e dinâmico), com níveis de dificuldade ajustados à faixa etária avaliada. O método combina pontuações quantitativas, comparadas a valores normativos, e observações qualitativas, que permitem compreender a abordagem do participante frente às tarefas. Essa combinação possibilita identificar não apenas a presença de problemas motores, mas também aspectos relacionados à sua execução, orientando intervenções mais específicas e eficazes.

				A avaliação das funções executivas foi realizada por meio do Teste de Trilhas, amplamente empregado para mensurar a flexibilidade cognitiva (Rabin et al., 2005), além de avaliar habilidades relacionadas à percepção e atenção visual, velocidade de processamento, rastreamento visuomotor e atenção sustentada (Strauss et al., 2006). O teste é dividido em duas partes, A e B. A Parte A avalia habilidades de busca visual e velocidade psicomotora. Nela, os participantes devem conectar, em ordem alfabética, 12 letras (de “A” a “L”) distribuídas aleatoriamente em uma folha. Apesar de seu foco principal ser a percepção visual e a motricidade, essa etapa também exige atenção sustentada.

				No presente estudo, os resultados da Parte A não foram incluídos nas análises, sendo utilizada apenas para confirmar que os participantes possuíam nível de alfabetização compatível com a realização da Parte B. Já a Parte B é mais complexa e avalia especificamente a flexibilidade cognitiva. Nessa versão, 24 estímulos (12 letras e 12 números) são dispostos aleatoriamente na folha, e o objetivo é conectar os estímulos alternando a sequência alfabética e numérica (A → 1 → B → 2 ...). Essa tarefa demanda alternância de foco, planejamento, precisão e velocidade de processamento durante a execução.

				O grupo experimental participou de um programa de estimulação motora composto por atividades estruturadas, cujos conteúdos envolveram circuitos motores com tarefas de locomoção, estabilização e equilíbrio, manipulação, além de atividades de mirar e pegar. Também foram desenvolvidos jogos e brincadeiras voltados ao estímulo da interação social, da compreensão de regras e de aspectos afetivos, bem como atividades que exploravam componentes sensoriais e motores. O planejamento das sessões foi elaborado de forma a contemplar, predominantemente, as três áreas do desempenho motor avaliadas pelo MABC-2 (destreza manual, mirar e pegar e equilíbrio).

				Para o desenvolvimento da destreza manual, foram utilizadas atividades como a montagem de uma "teia de aranha" com barbantes em torno de uma cesta, na qual os adolescentes deveriam retirar bolas utilizando o movimento de pinça, além da construção de estruturas com cartas de baralho. As atividades de mirar e pegar envolveram tarefas de arremesso em alvos e recuperação de bolas após rebote na parede ou lançamentos realizados pelos pesquisadores, exigindo controle e coordenação motora.
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				Para o treinamento do equilíbrio, foram propostas tarefas de apoio unipodal durante a coleta de objetos, saltos unipodais em arcos e caminhada sobre uma corda posicionada no solo enquanto recolhiam objetos distribuídos ao longo do percurso. Adicionalmente, foram incluídas atividades direcionadas ao treinamento de funções executivas, como jogos de memória com cartas e sequências de cores, além do jogo Twister, que exige planejamento motor, flexibilidade cognitiva, atenção e manutenção do equilíbrio diante de comandos motores variados.

				Todas as atividades foram planejadas semanalmente de acordo com os objetivos da intervenção. Para sua execução, utilizaram-se materiais disponíveis na ONG, como bastões, arcos, cones, bolas de diferentes tamanhos, cordas, escada de agilidade, jogos de tabuleiro e lápis de cor, além de materiais confeccionados e reciclados. As sessões foram realizadas em uma sala com aproximadamente 8×4m, considerada adequada para o desenvolvimento das atividades, contando com o apoio de uma profissional de Educação Física da instituição.

				A intervenção motora teve duração de seis meses, totalizando aproximadamente 24 sessões, realizadas duas vezes por semana, com duração de 90 minutos cada. Antes do início da intervenção, os participantes passaram por uma fase de familiarização, seguida de um teste piloto, no qual foram executadas todas as tarefas do MABC-2 conforme o protocolo do instrumento. Posteriormente, realizou-se o pré-teste (MABC-2 e Teste de Trilhas), em março de 2023, seguido da intervenção motora e, ao término do programa, do pós-teste, realizado em agosto de 2023.

				Para a análise dos dados, foi utilizado o software STATISTICA, versão 10. Inicialmente, a distribuição dos dados foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk. Para comparar os escores obtidos antes (pré-teste) e após (pós-teste) o programa de estimulação motora, aplicou-se o teste t de Student para amostras pareadas. Além disso, utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson para examinar a associação entre desempenho motor e funções executivas. Em todas as análises, adotou-se um nível de significância de 5% (p<0,05). Considerando o reduzido tamanho amostral, os resultados das análises inferenciais devem ser interpretados com cautela, sendo considerados de caráter exploratório.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				Com relação ao desempenho motor global, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre os momentos pré e pós-intervenção (t= -2,19; p=0,11). Entretanto, a média do grupo aumentou de μ=2,25 no pré-teste para μ=4,25 no pós-teste, conforme apresentado na Figura 1.

				Quanto ao nível de desempenho motor, o MABC-2 classifica os participantes em três zonas de acordo com o percentil: vermelha (≤5), amarela (>5 e ≤15) e verde (>15). Após a intervenção, um adolescente passou da zona vermelha (percentil=0,5) para a zona amarela (percentil=9). 

			

		

		
			
				Entre os demais participantes, dois apresentaram aumento do percentil (de 0,1 para 2 e de 1 para 2), embora tenham permanecido na mesma zona de classificação, enquanto um não apresentou alteração no percentil (Figura 2). 

				Figura 1. Comparativo dos escores totais dos testes de destreza manual, mirar, pegar e equilíbrio (estático e dinâmico), do pré e pós-teste.

				Fonte: Autoria própria (2024).

				 

				Figura 2. Comparação das médias dos escores de desempenho motor do grupo nos momentos pré e pós-intervenção.

				Fonte: Autoria própria (2024).

				Em relação ao nível de desempenho motor, além da zona de classificação baseada no percentil do escore total do teste, o MABC-2 oferece a opção de classificar esse nível para cada uma das três áreas de tarefas motoras separadamente.

				No que diz respeito à destreza manual, nenhum dos adolescentes mudou de zona de classificação. Dois deles mantiveram percentil igual a 1 no pré e no pós-teste, enquanto os outros dois apresentaram aumento no percentil, de 1 para 2 e de 0,5 para 1, respectivamente. Analisando a tarefa de mirar e pegar, dois adolescentes passaram da zona vermelha para a zona verde, com aumento do percentil de 5 para 50 e de 0,5 para 37, respectivamente.

				Por fim, em relação ao equilíbrio, três dos quatro adolescentes avançaram em suas zonas de classificação. O primeiro passou da zona vermelha (percentil=1) para a zona verde (percentil=37), o segundo passou da zona vermelha (percentil=0,1) para a zona amarela (percentil=9), e o terceiro passou da zona vermelha (percentil=5) para a zona verde (percentil=25) (Figura 3).

				Com relação às funções executivas, não foram 
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				observadas diferenças estatisticamente significativas entre os momentos pré e pós-intervenção (t=-1,62; p=0,20). Entretanto, a média do grupo aumentou de μ=36,0 no pré-teste para μ=60,75 no pós-teste (Figura 4).

				 Figura 3. Comparação das pontuações dos quatro adolescentes nos subtestes do MABC-2 nos momentos pré e pós-intervenção.

				Fonte: Autoria própria (2024).

				Quanto à classificação das funções executivas, de acordo com os dados normativos do Teste de Trilhas, existem cinco zonas de classificação divididas em muito baixa, baixa, média, alta e muito alta, de acordo com a pontuação padrão do teste. A muito baixa possui pontuação padrão <70, a baixa entre 70 e 84, a média entre 85 e 114, a alta entre 115 e 129 e, por fim, a muito alta com pontuação maior ou igual a 130.

				Após a intervenção, um adolescente passou da classificação muito baixa (pontuação=43) para a classificação média (pontuação=99). Entre os demais participantes, todos apresentaram aumento na pontuação padrão, passando de 35 para 40, de 35 para 52 e de 31 para 52, respectivamente, embora tenham permanecido na mesma zona de classificação, conforme apresentado na Figura 5. 

				Figura 4. Comparação das médias do desempenho das funções executivas do grupo nos momentos pré e pós-intervenção.

				Fonte: Autoria própria (2024).

				Além desses dados, também foi realizada uma análise da correlação entre desempenho motor e funções executivas. O teste de Pearson demonstrou uma correlação significativa (p<0,05), positiva e elevada (r=0,86) entre as 

			

		

		
			
				duas variáveis no pós-teste. Esse resultado indica uma associação positiva entre desempenho motor e funções executivas na amostra avaliada.

				Figura 5. Pontuação padrão das funções executivas dos participantes no pré e pós-teste.

				Fonte: Autoria própria (2024).

				O objetivo deste estudo foi comparar o desempenho motor e as funções executivas antes e após uma intervenção motora em adolescentes com TEA, verificar o nível das funções executivas e do desempenho motor adquirido após o programa de intervenção e identificar se há correlação dessas duas variáveis.

				A hipótese levantada foi que os adolescentes submetidos às intervenções motoras apresentariam melhoras no desempenho motor e nas funções executivas, além de aumento no nível de classificação dessas variáveis e correlação entre elas. Os resultados obtidos sustentam parcialmente essa hipótese, uma vez que não foram observadas diferenças estatisticamente significativas no desempenho motor e nas funções executivas após a intervenção. Entretanto, verificou-se aumento das médias e melhora da classificação em parte dos participantes, tanto na avaliação global quanto em subtestes específicos do desempenho motor. Por fim, foi observada uma correlação positiva entre desempenho motor e funções executivas no pós-teste. 

				Acerca dos resultados de desempenho motor, os achados do presente estudo são consistentes com os descritos no estudo de Milajerdi et al. (2021), que analisou o impacto de um jogo de tênis com o Kinect no desenvolvimento das habilidades motoras de 20 crianças iranianas diagnosticadas com TEA (com idade média de 8,15±1,50 anos). Nesse estudo, também não foi observada nenhuma melhora significativa nas habilidades de destreza manual e equilíbrio, de acordo com os resultados obtidos pelo MABC-2, após 8 semanas de intervenção. Os autores apontam a utilização do MABC-2 como uma possível limitação do estudo e argumentam que, embora seja um instrumento amplamente utilizado para avaliar o desempenho motor de crianças e adolescentes, para uma intervenção curta, pode não ser suficientemente sensível para detectar mudanças. 

				Dentro da mesma proposta, Edwards et al. (2017) também encontraram resultados semelhantes ao avaliarem 11 crianças australianas com TEA, de idades 
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				entre 6 e 10 anos, após seis sessões com jogos de exergames. Não foram observadas melhorias significativas nas habilidades de controle de objetos avaliadas pelo Teste de Desenvolvimento Motor Grosso-3 (TGMD-3). Como principal limitação do estudo, os autores destacam o tamanho da amostra, que pode reduzir o poder estatístico para detectar diferenças entre os momentos avaliados. Em conjunto, esses estudos sugerem resultados semelhantes aos observados na presente pesquisa, sugerindo que o reduzido tamanho amostral, o período de intervenção e as características dos instrumentos utilizados podem ter influenciado a ausência de diferenças estatisticamente significativas no desempenho motor global.

				Entretanto, também foram encontrados estudos que apresentam resultados diferentes dos observados na presente pesquisa. Um exemplo é o estudo de Alves et al. (2022), que investigou a evolução do perfil motor de indivíduos com TEA após uma breve intervenção psicomotora. Esse estudo utilizou como instrumento a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM), que contempla tarefas de motricidade fina, motricidade global, equilíbrio e organização, sendo observadas melhorias em todas essas habilidades após o período de intervenção. 

				Embora os resultados globais deste estudo sejam diferentes dos encontrados na presente pesquisa, observa-se semelhança quando são analisadas separadamente as áreas motoras avaliadas pelo MABC-2. No estudo de Alves et al. (2022), o equilíbrio foi a habilidade que apresentou maior evolução após a intervenção, resultado semelhante ao observado neste estudo, no qual os maiores avanços individuais também ocorreram nas tarefas de equilíbrio estático e dinâmico. 

				Quando se analisou separadamente os testes, observou-se que nenhum dos participantes conseguiu mudar de zona na área de destreza manual, enquanto três participantes mudaram de zona na área de equilíbrio e dois na área de mirar e pegar. Esse achado sugere que, nesta amostra, a destreza manual foi a área que apresentou menor variação após a intervenção, enquanto o equilíbrio foi a área em que foram observadas as maiores mudanças na classificação. Esse resultado evidencia a necessidade do planejamento de atividades voltadas ao desenvolvimento da destreza manual, uma vez que essa habilidade está associada ao desempenho em atividades de vida diária de crianças e adolescentes com TEA (Skaletski; Cardona; Travers, 2024). 

				Além da pontuação quantitativa, as observações qualitativas do MABC-2 permitiram complementar a interpretação do desempenho motor dos participantes, fornecendo informações sobre aspectos relacionados ao controle corporal, funcionamento dos membros, precisão espacial, controle de força e compreensão das tarefas e suas regras. No presente estudo, essas observações sugeriram melhora na qualidade da execução das tarefas motoras após a intervenção, mesmo que tais mudanças não tenham sido acompanhadas por diferenças estatisticamente significativas no desempenho motor global. Esse achado reforça a importância de considerar, além dos escores quantitativos, aspectos qualitativos da execução motora 

			

		

		
			
				durante a avaliação e o acompanhamento de indivíduos com TEA, uma vez que diferentes componentes do movimento podem responder de maneira distinta às intervenções em função da heterogeneidade clínica característica desse transtorno (Lord et al., 2022). 

				Quanto às funções executivas, também não foram observadas diferenças estatisticamente significativas antes e após a intervenção, embora tenha sido observada uma tendência de aumento na média dos escores, resultado que deve ser interpretado com cautela em razão do reduzido tamanho amostral da presente pesquisa. Bao et al. (2024), em uma revisão sistemática e metanálise, identificaram associação positiva entre competência motora e funções executivas em crianças e adolescentes, porém destacaram que as evidências provenientes de estudos de intervenção ainda são limitadas, dificultando conclusões acerca de uma relação causal entre essas variáveis.

				De forma complementar, Souza et al. (2025) ressaltam que déficits nas funções executivas constituem uma característica frequente no TEA e que seus diferentes componentes podem apresentar padrões distintos de associação com os desfechos avaliados, evidenciando a complexidade desses processos cognitivos. Nesse contexto, os achados do presente estudo sugerem que uma intervenção predominantemente voltada à estimulação motora pode não ser suficiente para promover mudanças estatisticamente detectáveis nas funções executivas em curto prazo. Assim, considerando a variabilidade dos resultados descritos na literatura, fatores como duração, intensidade e características da intervenção devem ser considerados em estudos futuros que investiguem os efeitos da estimulação motora sobre as funções executivas em indivíduos com TEA (Hume et al., 2021).

				Com relação à correlação, foi encontrada uma correlação significativa (p<0,05), positiva e elevada (r=0,86) entre as duas variáveis no pós-teste, indicando que, na amostra avaliada, maiores valores de desempenho motor estiveram associados a maiores escores de funções executivas. Entretanto, esse resultado deve ser interpretado com cautela devido ao reduzido tamanho amostral, o que limita a generalização dos achados. Esse resultado está em consonância com Bao et al. (2024), que identificaram associação positiva entre competência motora e funções executivas em crianças e adolescentes, embora ressaltem que as evidências disponíveis ainda não permitem estabelecer uma relação causal entre essas variáveis.

				Esse resultado pode ser explicado, em parte, pelo fato de o desempenho motor envolver processos cognitivos relacionados ao planejamento, atenção, memória de trabalho e controle inibitório, os quais compõem as funções executivas. Além disso, estudos têm demonstrado que regiões cerebrais como o cerebelo, os gânglios da base e o córtex pré-frontal dorsolateral participam tanto do controle motor quanto do processamento executivo, sugerindo mecanismos neurobiológicos compartilhados entre essas funções (Diamond, 2013; Van der Fels et al., 2015).

				Dessa forma, embora os resultados do presente estudo 
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				não permitam afirmar que a intervenção tenha sido responsável pela correlação observada, eles reforçam a hipótese de que desempenho motor e funções executivas apresentam estreita relação e podem compartilhar mecanismos comuns de desenvolvimento, aspecto que deve ser investigado em estudos futuros com amostras maiores e delineamentos experimentais mais robustos.

				▼ CONCLUSÃO

				Este estudo apresentou algumas limitações que podem ter influenciado os resultados, incluindo o reduzido tamanho amostral, decorrente da desistência de participantes ao longo da intervenção, a frequência irregular nas sessões e fatores individuais, como dificuldades comportamentais durante as avaliações. Essas limitações devem ser consideradas na interpretação dos achados.

				Apesar da ausência de diferenças estatisticamente significativas no desempenho motor e nas funções executivas, os resultados indicaram tendência de melhora nas médias dessas variáveis, avanços individuais na classificação de alguns participantes e uma correlação positiva entre desempenho motor e funções executivas no pós-teste. Esses achados sugerem possíveis benefícios da estimulação motora para adolescentes com TEA, porém devem ser interpretados com cautela devido ao caráter exploratório do estudo e ao reduzido tamanho amostral.

				Dessa forma, recomenda-se que estudos futuros incluam amostras maiores, grupo controle, maior tempo de intervenção e avaliações de seguimento, a fim de ampliar as evidências sobre os efeitos da estimulação motora no desempenho motor e nas funções executivas de adolescentes com TEA.
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RESUMO

INTRODUCAO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do
neurodesenvolvimento caracterizado por alteragdes na comunicacio e interagao social, além
de déficits motores e cognitivos. A estimulacao motora tem sido utilizada como estratégia para
favorecer o desenvolvimento dessas habilidades.

OBJETIVO: Comparar o desempenho motor e as fungdes executivas de adolescentes com TEA
antes e apés um programa de estimulago motora, bem como verificar a correlaio entre
essas varidveis.

METODOS: Participaram do estudo quatro adolescentes com TEA, com idades entre 12 e 16
anos, submetidos a um programa de estimulagio motora durante seis meses. O desempenho
motor foi avaliado pelo Movement Assessment Battery for Children - Second Edition (MABC-2)
e as funcdes executivas pelo Teste de Trilhas. A distribuico dos dados foi verificada pelo teste
de Shapiro-Wilk. Para a comparagio entre os momentos pré e ps-intervencao foi utilizado o
teste t de Student para amostras pareadas, e a associago entre as variaveis foi analisada pelo
coeficiente de correlagdo de Pearson, adotando-se nivel de significancia de 5%.

RESULTADOS: Nao foram observadas diferencas estatisticamente significativas entre o pré e
o pés-teste para o desempenho motor (t=—2,19; p=0,11) nem para as fungdes executivas (t—
1,62; p=0,20). Entretanto, foram observadas melhoras individuais, principalmente nas tarefas
de equilibrio. Além disso, foi identificada correlagdo positiva, elevada e significativa entre
desempenho motor e funcdes executivas no pos-teste (r=0,86; p<0,05).

CONCLUSAO: Os resultados sugerem associacdo entre desempenho motor e fungdes
executivas em adolescentes com TEA. Entretanto, a auséncia de diferencas estatisticamente
significativas entre os momentos avaliados e o reduzido tamanho amostral indicam que os
achados devem ser interpretados com cautela. Estudos com amostras maiores e delineamentos
metodolégicos mais robustos s3o necessarios para ampliar as evidéncias sobre essa relagao.

ABSTRACT

BACKGROUND: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder
characterized by impairments in social communication and interaction, as well as motor and
cognitive deficits. Motor stimulation has been used as a strategy to promote the development
of these abilities.

OBJECTIVE: To compare the motor performance and executive functions of adolescents with
ASD before and after a motor stimulation program, as well as to investigate the correlation
between these variables.

METHODS: Four adolescents with ASD, aged 12 to 16 years, participated in the study and
underwent a six-month motor stimulation program. Motor performance was assessed using
the Movement Assessment Battery for Children - Second Edition (MABC-2), and executive
functions were assessed using the Trail Making Test. Data distribution was verified using
the Shapiro-Wilk test. Comparisons between pre- and post-intervention assessments were
performed using the paired Student's t-test, and the association between variables was
analyzed using Pearson's correlation coefficient, adopting a significance level of 5%.

RESULTS: No statistically significant differences were observed between the pre- and post-test
assessments for motor performance (t=-2.19; p=0.11) or executive functions (t=—1.62; p=0.20).
However, individual improvements were observed, particularly in balance tasks. In addition,
asignificant, strong, and positive correlation was identified between motor performance and
executive functions in the post-test (r=0.86; p<0.05).

CONCLUSION: The findings suggest an association between motor performance and executive
functions in adolescents with ASD. However, the absence of statistically significant differences
between assessment periods and the small sample size indicate that the results should be
interpreted with caution. Further studies with larger samples and more robust methodological
designs are needed to strengthen the evidence regarding this relationship.
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